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ESPECIFICAÇÕES DE ARQUITETURA

REFORMA GERAL
 

  OBRA: ESCOLA MUNICIPAL DR. NICANOR DE ASSIS ALBERNAZ 
                         LOCAL: Rua Alpha 14, Qd. 06, n° 333 - Bairro Alphaville - Goiânia/GO.
1.0 - DESCRIÇÃO:

A reforma geral da Escola Municipal Dr. Nicanor de Assis Albernaz será executado num terreno com área total de 4,912,00 m², onde o total de área a ser reformada é de 1.028,37 m².

Os quantitativos e preços estão sendo fornecidos a título de informação, não servindo de base por parte da empreiteira para cobrança de serviços adicionais, por se tratar de uma obra com preço global.

Para um completo conhecimento dos serviços a serem executados e verificação das possíveis dificuldades que poderão surgir no decorrer da obra, será necessário que o participante da concorrência faça uma vistoria In loco.

1.1 - Generalidades:

Qualquer dúvida na especificação caso algum material tenha saído de linha durante a obra, ou ainda caso se faça opção pelo uso de algum material equivalente, consultar ao Departamento de Estudos e Projetos da SEINFRA, para que a obra mantenha o mesmo padrão de qualidade, em todos os níveis da edificação.

Será de inteira responsabilidade da contratada a concordância entre os projetos, o local de construção (topografia local) e as concessionárias (redes públicas).

A empreiteira deverá seguir o Cronograma Físico-Financeiro da obra. Este deverá ser mantido no barracão de obras para a orientação do empreiteiro e da fiscalização.

Não poderá a firma empreiteira, em hipótese alguma, alegar desconhecimento das cláusulas e condições estabelecidas nestas especificações, bem como de detalhes e exigências constantes dos projetos, que fazem parte integrante do contrato.

A empreiteira será responsável pelas soluções técnicas necessárias para execução da reforma.

A mesma deverá fazer uma revisão geral da obra, verificação do funcionamento, da segurança e do acabamento de todos os itens, tanto os executados por ela como os executados por terceiros.

Todos os pagamentos, taxas, impostos, multas, encargos sociais, indenizações, seguros e demais encargos que incidam, ou venham a incidir sobre a obra e o pessoal da mesma, serão de total e exclusiva responsabilidade da empreiteira.

2.0 - CADERNO DE ENCARGOS:

A empreiteira fica obrigada a manter no canteiro, durante todo decorrer da obra, um Caderno de Encargos da AGETOP para acompanhamento dos serviços.

As etapas da construção deverão estar de acordo com o referido Caderno de Encargos naquilo que for aplicável ao caso e rigorosamente de acordo com os projetos técnicos apresentados, atendendo as orientações contidas nos seguintes capítulos:

Capítulo I - Serviços Preliminares;

Capítulo II - Materiais Básicos;

Capítulo IX - Alvenaria, observando-se as normas e dimensões da Cobracom e ABNT;

Capítulo X - Cobertura;

Capítulo XI - Instalações Elétricas;

Capítulo XII - Instalações Hidro-sanitárias;

Capítulo XIII - Impermeabilização;

Capítulo XIV - Serralheria;

Capítulo XV - Revestimento;

Capitulo XVI - Pavimentação;

Capítulo XX - Ferragens;

Capítulo XXI - Pintura;

Capítulo XXIII - Serviços Complementares;

Capítulo XXIV - Entrega e Recebimento da Obra.

3.0 - SERVIÇOS PRELIMINARES:

Para a perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços referidos no Caderno de Encargos, a Empreiteira se obriga, sob as responsabilidades legais vigentes, a prestar toda a assistência técnica e administrativa necessária para imprimir andamento conveniente aos trabalhos, inclusive apresentar laudos de ensaios quando solicitado pela fiscalização.

3.1 - Placa da obra / CREA: Em chapa galvanizada, de 3,0m x 2,0m, pintada com os nomes dos profissionais Responsáveis Técnicos pela obra e projetos e seus respectivos números do Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura - CREA e colocada em vigotas de madeira medindo aproximadamente 6 x 12cm, a 2,20m da parte inferior da placa.
3.2 - Demolições e Retiradas:

Os serviços preliminares de reforma compreenderão:
·   Retirada de portas metálicas das Salas de Aula;

·   Retirada de fechaduras danificadas;
·   Retirada de torneiras danificadas;
·   Demolição das coberturas do telhado;

·   Demolição de alvenaria acima dos portais das salas, para execução de vergas.

3.3 - Transportes: Deverá ser removido periodicamente o entulho proveniente das obras para caçamba estacionária com carga.
4.0 - MATERIAIS BÁSICOS:

Todos os materiais empregados serão de primeira qualidade e todos os serviços deverão ser executados em completa obediência aos princípios de boa técnica, devendo ainda satisfazer rigorosamente às Normas Técnicas Brasileiras. 

Caberá à Fiscalização a responsabilidade de analisar a qualidade dos materiais, decidindo sobre a necessidade de se efetuar ensaios laboratoriais especializados, que correrão por conta da empreiteira.

A Fiscalização não aceitará serviços para cuja execução não tenham sido observados os preceitos acima estabelecidos e fará demolir, por conta e riscos da empreiteira, em todo ou em parte, os referidos serviços mal executados.

5.0 - INSTALAÇÃO DA OBRA:
A obra terá instalações provisórias necessárias ao bom funcionamento, como: barracão com, escritório no local, sanitários, água, energia elétrica, etc. Competirá à Empreiteira fornecer todo o ferramental, maquinaria e aparelhamento adequado a mais perfeita execução dos serviços contratados, bem como os equipamentos de proteção individual (EPI), proteção coletiva (EPC), PPRA, PCMAT e PCMSO.
6.0 - ALVENARIA:

6.1 - Tijolos Furados: Os tijolos serão de barro especial, bem cozidos, leves, duros e sonoros, com 08 (oito) furos, com dimensões de 9x19x19cm, e não vitrificados, previamente aprovados pela fiscalização, assentados nas paredes de vedação para preenchimento das áreas demolidas. 

6.2 - Vergas:  Deverão ser executadas vergas de concreto em todos os vãos de portas das salas de aula, com comprimento tal que excedam vinte centímetros no mínimo para cada lado do vão, conforme o Caderno de Encargos da AGETOP, Capítulo VII, item 4.

7.0 - COBERTURA:

7.1 - Telhas Cerâmicas Tipo Plan: Deverão ser trocadas todas as telhas do telhado existente. Dar acabamento com argamassa forte 1:3 (cimento e areia média lavada) nos beirais, cumeeiras e cordões. As telhas do beiral deverão ter no mínimo 10 cm, além do mesmo, pra impedir o retorno de água pluvial.

Obs.: Será exigido o teste de absorção e resistência à flexão das telhas. As mesmas também serão avaliadas quanto ao empenamento, aspecto visual e sonorização pela fiscalização.

7.2 - Estrutura de Sustentação da Cobertura: A Madeira da estrutura do telhado existente deverá ser trocada por nova. As peças de madeira deverão ser bitoladas e não poderão apresentar manchas brancas, empenamentos, brocas, nós ou infestação por cupins. 

As tesouras deverão ser feitas conforme orientações contidas nos detalhes do Manual de Tesouras da AGETOP. Serão exigidas chapas de reforço nas emendas das peças e encontros, conforme o referido manual.

8.0 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS:

Deverão ser substituídas tomadas sem funcionamento adequado por novas e previsão para troca de fiação em ambientes determinados.
9.0 - INSTALAÇÕES HIDRO-SANITÁRIAS:

Promover-se-á a troca das torneiras nos banheiros masculino e feminino, as quais se encontram danificadas.

10.0 - SERRALHERIA:

Deverão ser executadas devendo utilizar somente materiais de qualidade, 1º uso e isentos de ferrugem.

10.1 - Porta Metálica: As portas das salas de aula em chapa lisa PF-1 com portal de chapa dobrada e ferragens e as portas dos banheiros PF-10, deverão ser substituídas por novas na mesma especificação.
10.2 - Portão Metálico: Os portões de entrada de carro e pedestres em chapa 14 PT-4 com ferragens, deverão ser substituídos por novos na mesma especificação.
12.0 - REVESTIMENTO:

12.1 - Chapisco Comum: Toda parte das vergas de concreto que foram revestidas deverão  receber uma camada de argamassa fluida de chapisco comum traço 1:3 cimento e areia grossa lavada.

12.2 - Reboco Paulista: 

Todas as paredes reformadas deverão receber o reboco paulista aprumado, no traço a ser estudado com o Engenheiro Fiscal, em função dos materiais da região. 

12.3 - Cerâmica 15x15: As áreas dos banheiros danificadas deverão receber cerâmica de 1a qualidade, previamente analisada pela fiscalização, sobre emboço com argamassa de cimento/cola, na cor a ser definida posteriormente.

13.0 - PAVIMENTAÇÃO/PISO:

Todo o material a ser utilizado na pavimentação deverá, antes de sua execução ou assentamento, passar por um rigoroso controle de qualidade.
13.1 - Concreto Desempenado: O concreto desempenado com 5,0cm de espessura da área externa próxima a quadra deverá ser demolido e executado novo piso com a mesma especificação. A dilatação deverá ser em junta seca tomando-se o cuidado de aplicar solução asfáltica (NEUTROL ou equivalente), sendo as placas para piso dilatados a cada 2,0m de extensão. 

14.0 - PINTURA:

Naquilo que for aplicável ao caso e rigorosamente de acordo com as especificações técnicas de preparação, limpeza e aplicação indicadas pelo fabricante, seguindo os seguintes critérios:

· Todo o material a ser utilizado, tintas, massas, seladoras, etc. serão de primeira linha, da marca CORAL, RENNER, SUVINIL, SHERWIN WILLIAMS ou SUMARÉ.

· Não será permitida a coloração da tinta pelo uso de pigmento em bisnaga.

· Será exigido o perfeito cobrimento da pintura, sendo que o número de demãos aplicadas de massa ou tinta definidas no orçamento se referem a 1ª linha de uma das marcas especificadas.

· As tintas só poderão ser diluídas conforme indicação do fabricante expressa na embalagem do produto.

A pintura antiga danificada deverá ser retirada. 
14.1 - Paredes Internas e Externas (Acrílica): Todas as paredes internas, deverão ser emassadas previamente com 02 demãos de massa acrílica e pintadas com tantas demãos forem necessárias para o perfeito cobrimento com tinta acrílica de 1ª linha, na cor (definir cor).

14.2 - Barrados: Todas as paredes, onde existe barrado até altura de 1,60m deverão ser emassadas com 02 demãos de massa acrílica e, após, pintadas com 02 demãos de tinta esmalte sintético brilhante.

14.3 - Tetos: Deverão ser pintados com tinta PVA sem emassamento. 
14.4 - Concreto Aparente: Todas os pilares de concreto aparente, serão pintados (protegidos) com 01 demão farta de verniz a base de silicone, K.-154 da VIAPOL, Aquella da OTTO BAUMGART, Superconcervado-5 Silicone da SIKA ou equivalente.

15.0 - SERVIÇOS COMPLEMENTARES:

15.1 - Limpeza Final: À empreiteira caberá a responsabilidade de entregar a obra limpa, de acordo com o Caderno de Encargos da AGETOP.

15.2 - Placa de Inauguração: Em aço inoxidável escovado, deverá ser fornecida pela empreiteira, antes da inauguração da obra, com os dizeres e dimensões fornecidos oportunamente pela Fiscalização da SEINFRA.

16.0 - TÉCNICOS PELA ELABORAÇÃO:

ESPECIFICAÇÃO:

_______________________________

Tecnóloga Cynthia Ivo Ribeiro Borges 

CREA GO 12.428/APGO
Goiânia, 13 de janeiro de 2011






PAGE  
1
SEINFRA – SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

END.: AV. ATÍLIO CORREIA LIMA Nº 764 – CIDADE JARDIM – GOIÂNIA GO

FONE – 62 3524 2172


